
Ecologia Profunda   

 

Prof. José Roberto Goldim   

 

A Ecologia Profunda foi proposta pelo filósofo norueguês Arne Naess em 1973 

como uma resposta a visão dominante sobre o uso dos recursos naturais. Arne 

Naes se inclui na tradição de pensamento ecológico-filosófico de Henry Thoreau, 

proposto em Walden, e de Aldo Leopold, na sua Ética da Terra. Denominou de 

Ecologia Profunda por demonstrar claramente a sua distinção frente ao 

paradigma dominante. no Brasil, nesta mesma época, o Prof. José Lutzemberger 

já propunha idéias semelhantes e desencadeava o movimento ecológico brasileiro 

com a criação da AGAPAN (Associação Gaucha de Proteção ao Ambiente 

Natural).  

O quadro abaixo demonstra, pelo menos em parte, as propostas de Arne Naess e 

as suas diferenças frente a visão de mundo predominante.  
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Domínio da Natureza Harmonia com a Natureza 

Ambiente natural como  

recurso para os seres humanos 
Toda a Natureza tem valor intínseco 

Seres humanos são superiores  
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http://www.envirolink.org/enviroethics/deepindex.html
http://www.envirolink.org/enviroethics/thoreauindex.html
http://www.ufrgs.br/bioetica/leopold.htm
http://www.ufrgs.br/bioetica/landethi.htm
http://www.ufrgs.br/bioetica/lutz.htm
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